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Dedico este trabalho ao meu Avô Paterno Benedito  Narciso,  do  qual  não  tive oportunidade  em  conhecer,  mas  sei  que foi um grande homem.
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Ausência 

A  noite  estava  tranquila.  Sem  nuvens  no  céu,  o  silêncio  da

madrugada se estendia até ser quebrado pelo canto dos grilos.

Eles se escondiam no mato, próximos aos jardins das casas, fugindo de  seus  predadores —  mas  nem  todos  tinham  a  mesma  sorte. Algumas presas não conseguiam escapar.

As ruas desertas de um bairro pacato chamavam a atenção de quem estivesse disposto a cometer crimes.

Nenhuma testemunha. Pessoas dormindo.

Algumas  ruas  às  escuras —  um  cenário  perfeito  para  que  algo acontecesse.

Naquele horário, qualquer som se tornava evidente.

Olhos  espreitavam  entre  as  sombras,  acompanhando  o  casal  que passava despreocupado.

O  rapaz,  por  vezes,  olhava  em  volta,  tentando  identificar  algum movimento, mas nada via — e seguia.

De mãos dadas, os dois desciam a rua vazia. Pareciam alheios ao fato de estarem sozinhos no bairro.

As sombras,  no entanto, poderiam  esconder  mais do  que  os  olhos conseguiam enxergar.

Apaixonada, ela o puxou para um local ainda mais escuro, em busca de privacidade.

Queria  um  momento  de  intimidade,  aproveitando  a  penumbra  do lugar para viver um prazer incontrolável.
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As mãos dele deslizavam pelo corpo da jovem. Ingenuidade, desejo e excitação se misturavam em ambos.

 

Ele subiu as mãos até o pescoço dela, acariciou-lhe a nuca. A respiração dele ficou ofegante.

Estava preocupado com quem mais poderia estar ali, escondido nas sombras.

As únicas testemunhas, pensava, eram as estrelas que enfeitavam o céu.

O dia amanheceu.

Juliana  estava  na  van  da  empresa,  ansiosa  para  contar  a  Patrícia como tinha sido sua noite.

Reservou a poltrona ao lado para a amiga. Logo chegariam ao ponto onde Patrícia embarcava.

Juliana olhou pela janela, mas não a viu.

Talvez tivesse perdido a hora — pensou. Talvez a noite dela também tivesse sido boa.

Torcia para que a amiga chegasse a tempo de não se atrasar para o trabalho.

Na empresa, Juliana foi ao vestiário à procura da amiga. Olhou ao redor, perguntou para as outras meninas, mas ninguém a tinha visto.

Chegou à conclusão de que a noite de Patrícia fora realmente boa — boa o suficiente para que ela faltasse ao trabalho e no dia seguinte apresentasse um atestado médico.
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No  caminho,  viu  o  encarregado  Henrique  saindo  do  setor  onde Patrícia ficava.

Henrique  era  um  homem  alto,  magro  e  pálido.  Talvez  pela descendência alemã, tinha olhos claros e expressão séria.

Pouco se sabia sobre sua vida pessoal ou sobre o que fazia em seus momentos de lazer.

O dia transcorreu normalmente.

Ninguém sentiu falta de Patrícia — exceto Juliana.

Quando a sirene do almoço tocou, Juliana foi ao vestiário e pegou o celular para ligar para a amiga.

Todas as ligações caíam na caixa postal.

Decidiu aguardar um pouco mais.

Frustrada,  deixou  o  aparelho  ligado  dentro  do  armário,  esperando que Patrícia retornasse assim que visse suas chamadas.

No fim do dia, foi novamente ao vestiário. Nada de ligações, nenhuma mensagem.

A preocupação começou a crescer.

Ela tentou de novo, mas o telefone nem chamava.

Talvez estivesse desligado, pensou. Talvez a bateria tivesse acabado. Com essa ideia na cabeça, voltou para casa. Ainda  pretendia  passar  na  casa  de  Patrícia  mais  tarde —  para conversar  e  até  brigar  um  pouco  com  a  amiga  por  não  ter  dado nenhuma notícia sobre o encontro com o tal rapaz da internet.
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Em casa, Juliana preparou o banho.

 

Deixou o chuveiro ligado e o celular por perto, caso alguém ligasse. Deixou  a  água  cair  sobre  o  corpo,  tentando  relaxar  e  esvaziar  a mente.

O celular tocou.

Assustada,  Juliana  afastou  a  água  do  rosto,  abriu  o  box  e  pegou  o aparelho.

Atendeu ali mesmo, debaixo do chuveiro.

Era Patrícia! — pensou, aliviada. — Amiga! Por onde você andou? Já te liguei mil vezes e você não atende! O que houve?!

Mas uma voz masculina respondeu.

Juliana congelou, ouvindo atentamente.

— Com quem eu falo? — perguntou, confusa. — Juliana? — respondeu a voz. — Quem é você? — Eu sou Juliana. Quem está falando? —  Por  favor,  mantenha  a  calma.  Sou  policial  e  estou  usando  o celular que, ao que tudo indica, pertence à sua amiga. — Sim, é dela! Pelo amor de Deus, o que aconteceu? — Sinto informar..., mas sua amiga está morta.

Juliana ficou paralisada.

Nem a água quente foi capaz de aquecer seu corpo.

Sentiu a pressão cair, as pernas tremerem, até que caiu no chão do box.
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Ela não entendia como, nem por quê.

Mas uma certeza a dominava:

Patrícia estava morta. E alguém a havia assassinado.
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Marcas de um Crime 

Naquela  manhã,  os  primeiros  raios  de  sol  iluminavam  a

cidade.

O  brilho  trazia  consigo  o  canto  das  aves  que  despertavam  pelo bairro.

Mas a luz do dia revelaria mais do que os moradores imaginavam.

A  polícia  foi  chamada  após  vizinhos  encontrarem  um  corpo próximo à calçada.

O investigador Narciso, veterano da polícia e com vasta experiência em  casos  de  homicídio,  foi  designado  para  investigar  a  morte  da jovem.

